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Resumo: Releituras contemporâneas dos escritos de Karl Marx, em especial, O 

Capital, tem sido realizada por pensadoras feministas, tensionando 

especificamente as questões de gênero, sexualidade e raça, e a atual crise do 

capital. Nesse cenário, Tithi Bhattacharya, historiadora e Professora 

Universidade de Purdue, em Indiana, nos Estados Unidos, se destaca no 

presente debate, quando apresenta a comunidade acadêmica e social, o livro: 

Teoria da Reprodução Social: remapear a classe, recentralizar a opressão, 

traduzido e publicado no Brasil em 2023. Assim, o presente estudo tem como 

objetivo apresentar uma reflexão-síntese sobre a Teoria da Reprodução Social 

(TRS) presente nos escritos de Tithi Bhattacharya. Metodologicamente, o estudo 

consiste em uma revisão bibliográfica, sobre TRS tendo como base os textos de 

Tithi Bhattacharya, com destaque para os artigos: Mapeando a teoria da 

reprodução social; e: Como não passar por cima da classe: reprodução do 

trabalho social e a classe trabalhadora global. Conforme aponta Bhattacharya, o 

trabalho humano é central na criação e reprodução da sociedade, todavia, no 

capitalismo o trabalho que é reconhecido, é aquele que é produtivo e que gera 

acumulação de capital, ao passo que, os trabalhos que são responsáveis pela 

sustentação e reprodução do trabalhador, ou seja, o trabalho familiar e 

comunitário não é reconhecido. Bhattacharya, nos lembra que, “é essencial 

reconhecer que os trabalhadores existem além do local de trabalho.”, desse 

modo, a TRS tem como foco compreender como ocorre a reprodução social em 

sua totalidade, incluindo assim, o trabalho remunerado e o trabalho não-

remunerado, sendo este último, exercido principalmente por mulheres negras e 

migrantes, no âmbito dos cuidados domésticos e assistenciais. Logo, faz-se 

necessário pensar a totalidade dos processos de reprodução social na atual crise 

do capitalismo global, conforme aponta Bhattacharya. 
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